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    Em Maurília, o viajante é convidado a visitar a cidade ao mesmo tempo em que observa uns velhos cartões-postais ilustrados que mostram como esta havia sido: a praça idêntica, mas com galinha no lugar da estação de ônibus, o coreto no lugar do viaduto, duas moças com sombrinhas brancas no lugar da fábrica de explosivos. Para não decepcionar os habitantes, é necessário que o viajante louve a cidade dos cartões-postais e prefira à atual, tomando cuidado, porém, em conter seu pesar em relação às mudanças nos limites de regras bem precisas, reconhecendo que a magnificência e a prosperidades da Maurília metrópole, se comparada com a velha Maurília provinciana, não restituem uma certa graça perdida, a qual, todavia, só agora pode ser apreciada através dos velhos cartões postais.




    Ítalo Calvino, As Cidades Invisíveis


  




  

    PREFÁCIO




    Ao pisar o solo da amazônica cidade de Belém do Pará, os fotógrafos que aportaram na capital da borracha, na segunda metade do século XIX e início do XX, não viram apenas uma capital aformoseada com os lucros advindos do comércio do látex, mas muitas cidades em uma cidade, espalhadas em uma planície e originadas de um forte fincado pelos desbravadores portugueses, no século XVII.




    Única entre todas as cidades da foz do Amazonas, a capital paraense, em vez de erguer muralhas, como os primeiros colonizadores, abriu-se aos que queriam conhecê-la, laboriar ou apenas registrá-la e, assim, recebeu imigrantes que serviriam como mão de obra na agricultura e nos seringais, naturalistas, fotógrafos, pintores e uma diversidade de sujeitos de fora e de dentro que queriam desbravar a tão mítica Amazônia.




    Rosa Claudia Cerqueira Pereira, paraense/lusitana, ao entrar no curso de pós-graduação em História Social da Amazônia, no ano de sua instalação, 2004, propôs-se a adentrar no passado da cidade bellepoqueana pelas lentes de Felipe Augusto Fidanza, George Huebner, José Girard, Júlio Augusto Siza, entre dezenas de fotógrafos que se encontram relacionados neste livro.




    O olhar da historiadora, ao manusear as fotografias e os cartões-postais, colocou em evidência não somente a cidade modernizada espelhada em pedras, em mármores, em ferro, em palácios e em palacetes, em quiosques, em praças, em jardins, em chafarizes e em bondes, mas, sobretudo, por meio da linguagem visual, procurou também “a forma como os indivíduos se fizeram representar nos cenários urbanos, dando visibilidade aos tipos sociais que foram flagrados sutilmente pelas câmeras fotográficas a serviço da propaganda do governo”.




    A cidade modernizada, cheia de símbolos civilizatórios, é redescoberta por Rosa Cláudia por meio da fotografia, muito menos por um saudosismo e mais para reencontrar um passado que só conhecia pelas narrativas de homens das letras. Agora, esse passado se revela pelas imagens. Entende a autora que “a fotografia, como outros documentos históricos, não é apenas representação, mas é uma interpretação do passado repleto de subjetividade”. A fotografia, o principal elemento documental deste trabalho, é apreendida como um testemunho visual de fragmentos do passado, com estética própria, mas que não deixa de ser uma fonte histórica com seus limites, não escapando à produção de significados. Um documento “que retém a imagem fugidia de um instante da vida que flui ininterruptamente”, como registra o fotógrafo/historiador Boris Kossoy, tão caro à Rosa Cláudia em seus estudos sobre a fotografia e os fotógrafos na cidade de Belém.




    No conjunto das imagens da cidade encontradas em álbuns encomendados pelos gestores, em relatórios municipais e em cartões-postais, foi possível capturar a nova paisagem urbana dos espaços modernizados, permitindo ao leitor observar as modificações físicas ocorridas durante o período da chamada belle époque. Vale enfatizar que, nesse período, vários ateliês foram instalados, estabelecendo um próspero comércio de fotografia na Amazônia. Aliado ao crescimento do mercado gomífero, a produção fotográfica, a circulação dos fotógrafos e a venda de produtos que tivessem relação com o mundo da fotografia tornaram-se importantes no aspecto social, cultural e econômico.




    Uma variedade de produtos era oferecida, como os álbuns, as cópias, os retratos de pessoas mortas, as caixas para guardar retratos, os quadros, as pulseiras, os alfinetes, o papel próprio para carte de visite, alguns destes produzidos com uma técnica simples e outros mais refinados para atender ao gosto do exigente freguês. As pessoas notáveis também eram retratadas, sendo mais um produto exibido no portfólio dos artistas.




    O livro Paisagens urbanas: fotografia e modernidade em Belém do Pará (1846-1908) convida o leitor a visitar a cidade de Belém do período da modernidade, por meio dos cartões-postais, dos anúncios estampados nos periódicos, dos álbuns oficiais, dando-nos a impressão de que o céu da cidade e sua floresta urbana sempre permaneceram iguais. Contudo, é importante que o leitor/viajante louve a cidade dos cartões-postais, porém prefira a atual, contendo o seu pesar, como advertiu Marco Polo, ao descrever as suas fictícias cidades ao imperador Kublai Khan. No caso de Belém, é impossível não suspirar diante da beleza da cidade revelada pelas lentes dos fotógrafos que a registaram no final do Oitocentos e início do XX.




    Provocando lembranças, sentimentos e ressignificados, debrucemo-nos nas páginas deste livro que projeta a cidade de Belém em imagens que atravessaram continentes e permanecem congeladas no tempo e na memória de seus moradores.




    Prof.ª Dr.ª Maria de Nazaré Sarges




    Programa de Pós-graduação em História – UFPA.
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    1. FIDANZA, Felipe. Rua de Belém. Album do Pará em 1899, p. 114. Acervo da Seção de Obras Raras da Fundação Cultural “Tancredo Neves” (CENTUR).




    A fotografia em tela, entre outras, registra uma das muitas ruas da cidade, em que os fotógrafos direcionaram o foco principal para os trilhos de bondes, destacando, nesse cenário, tipos sociais que circulavam nesses espaços cotidianamente. Na análise do corpo documental fotográfico, fica evidente o quanto os grupos sociais tornaram-se foco dos profissionais que circularam na Belém da Bela Época. As imagens fotográficas aqui escolhidas retratam aspectos da cidade e fazem parte de um projeto que tinha o objetivo de selecionar cenas dessa modernidade, para serem exibidas por meio dos instrumentos de propaganda, entre o fim do século XIX e o início do XX.




    Esse cenário, como tantos outros, fez parte dos álbuns e relatórios utilizados como instrumentos de divulgação e propaganda de Belém. O recorte selecionado pelos fotógrafos fez da fotografia um testemunho das maneiras de ver e pensar a cidade, evidenciando as práticas cotidianas daqueles que faziam parte da paisagem urbana. Nesse sentido, os registros fotográficos de Felipe Augusto Fidanza1, dentre outros, revelam a existência de sujeitos sociais excluídos que foram ajustando-se à modernidade, transformando-se em personagens nas principais vias da cidade de Belém. Fidanza foi um dos profissionais que deu visibilidade aos tipos sociais flagrados sutilmente pelas câmeras fotográficas a serviço da propaganda do governo, que pretendia divulgar uma cidade moderna.




    Nessa perspectiva, a análise a seguir se baseou em um tipo de linguagem visual, a fotografia, que revela, além de outros aspectos da cidade, os indivíduos deixados à margem ao longo do processo de modernização, os quais fizeram do labor diário o bilhete de entrada no mundo moderno. Assim, engraxates, vendedores ambulantes, carregadores, trabalhadores da estiva não se furtaram de posar para compor as paisagens que deram forma e compuseram os instrumentos de propagandas e de divulgação da Bela Época na capital paraense.




    Os documentos fotográficos nesse contexto, produzidos no fim do século XIX e início do XX, foram as principais fontes de pesquisa para a elaboração deste trabalho. Esses documentos encontram-se organizados em álbuns e relatórios que foram utilizados para divulgar as belezas e o progresso de Belém, os quais procuravam atender às necessidades de expor a cidade como um espaço “civilizado”. É interessante notar como a narrativa visual, decorrente da organização sequencial das fotografias, reforça a abordagem de desconstruir qualquer conotação depreciativa que recaia sobre a cidade dos trópicos.




    Os temas principais tratados nesses documentos tiveram a preocupação de exibir as realizações da gestão municipal, registrando as principais modificações relacionadas aos aspectos de melhorias urbanísticas, tais como: as reformas dos prédios da administração pública, de instituições de ensino e de estabelecimentos comerciais; a construção de praças, avenidas e ruas, enfim, tudo o que representava a ideia de cidade moderna, urbanizada e ordenada.




    Esta obra pretende contribuir com a discussão sobre as imagens visuais de Belém no período da chamada Bela Época. Nela se destaca o papel da fotografia urbana como documento principal de pesquisa, até então pouco explorado pela historiografia regional, visto que a maioria das produções tem utilizado as imagens iconográficas apenas como elemento ilustrativo para corroborar ou completar o texto escrito.




    Antes de analisar os documentos fotográficos, foi necessário recorrer aos periódicos e a outras fontes de pesquisas que permitissem “olhar” a cidade como espaço apropriado para o desenvolvimento das atividades de produções fotográficas. Nessa trajetória, tornou-se necessário revisitar Belém a partir dos últimos anos da década de quarenta do século XIX, quando surgiram os primeiros registros de fotografias na cidade.




    Nos momentos iniciais da fotografia, Belém passou por um intenso processo de reestruturação urbana que modificou o cotidiano das pessoas, as quais viviam ou passaram a viver nessa cidade. Sob essa perspectiva, as modificações materiais e simbólicas foram apresentadas numa dimensão visual, como forma de identificar e compreender os “modos de ver e sentir” a cidade. Portanto, deve-se compreender a relação de produção de imagem e as várias subjetividades envolvidas nesse processo, se possível, tanto do fotógrafo quanto do fotografado e do observador2.




    No momento em que a fotografia passa ser objeto de análise de pesquisa do historiador, estabelece-se uma nova relação na qual a fotografia é inserida em um outro espaço-tempo, diferentemente daquele em que foi produzida. Diante disso, precisei pesquisar sobre a vida profissional dos fotógrafos que se instalaram na cidade a partir da segunda metade do século XIX. Dos veículos de divulgação consultados, o jornal revelou-se o mais rico em informações capazes de elucidar as especificidades do circuito de produção e consumo da fotografia em Belém. Todas as novidades relativas às fotografias – novos produtos, técnicas recém-trazidas da Europa, instalação de novos ateliês – eram anunciadas nos jornais de maior circulação, até aproximadamente a década de 1890.




    A escrita da história de Belém sobre esse período, dentro do contexto da economia da borracha na Amazônia, vem sendo exaustivamente estudada pela historiografia local. Sua delimitação temporal foi denominada de “Época da Borracha”. Entre os diversos trabalhos existentes sobre esse período, a obra que passou a dar um enfoque urbanístico teve seu marco inicial nos fins da década de 1980, com o trabalho da historiadora Nazaré Sarges3, considerado pioneiro na abordagem cujo foco privilegiado deixou de ser os homens e os monumentos. Em relação à produção de Sarges, o tema central da obra Belém: Riquezas Produzindo a Belle Époque (1870-1912) é a política de urbanização de Antonio Lemos e suas implicações sociais para a construção de uma nova cidade. Sem dúvida, a partir daquele trabalho, foram produzidos muitos outros de relevância para a historiografia regional.




    Os estudos sobre as modificações urbanas processadas em Belém, nas últimas décadas do século XIX e no início do XX, embora ancorados nos Relatórios da Intendência (que são documentos que se sobressaem pelo uso da palavra), destacaram a importância da fotografia para ilustrar as transformações urbanas. Portanto, faz-se necessária uma análise sobre a disposição das imagens produzidas da cidade e de como foram organizadas e divulgadas naquele contexto. A discussão sobre essas questões busca uma relação entre o aspecto urbanístico e estético e as questões políticas e sociais.




    Estudar esse período é perceber que a Europa foi pródiga em influenciar a Bela Época paraense, destacando-se nesse período a cidade de Paris como modelo para o estilo arquitetônico, para o ordenamento do espaço urbano e dos modos e para a moda da elite que circulava nos salões, nos cafés e no teatro de Belém, remodelando seus corpos, tornando-os de acordo com os padrões europeus da época para exibirem-se nos espaços públicos.




    O debate acadêmico sobre a influência parisiense nos modos de “ser” e de “ver” a cidade tem feito parte das produções historiográficas que se fundamentaram nos relatórios municipais, nos álbuns de cidade e nos jornais da época. Nesse contexto, a fotografia emergiu como ilustração, não obstante o esforço do pesquisador em enquadrá-la no corpo documental de seus estudos. Nesse sentido, a contribuição deste estudo se ancora no uso da fotografia como principal documento de análise para a produção historiográfica, entendendo que a fotografia representa um testemunho que “fala” do passado na intensidade em que o historiador a inquirir.




    A experiência de pesquisa desenvolvida na especialização em História e Cidade4 permitiu-me que elaborasse, de forma preliminar, indagações que me levaram a refletir sobre o uso da fotografia como documento. Na ocasião do processo seletivo para ingresso na primeira turma de Pós-Graduação em História Social da Amazônia, essa reflexão norteou a escrita do projeto de pesquisa que reflete, em parte, aquela preocupação, partindo do debate sobre fotografia e modernidade em Belém, como aponta o tema aqui proposto: Paisagens Urbanas: fotografia e modernidade em Belém do Pará (1846-1908).




    Para situar o tema, o recorte temporal para a análise de produção de imagens visuais em Belém foi demarcado entre os anos de 1846 e 1908. Concentrei-me nesse período por sentir a necessidade de situar o momento inicial da produção fotográfica na capital paraense, ainda que somente no fim da década de 1890 tenham sido apresentadas as produções visuais nos instrumentos de propaganda do governo. Nesse sentido, procurei analisar as imagens que circularam nos primeiros álbuns de paisagens urbanas sobre a cidade.




    Na última década do século XIX e nas primeiras do século XX, a cidade foi registrada por diferentes expressões visuais, tais como a fotografia, a pintura e a cartografia. Esse espaço deveria ser mostrado, divulgado e promovido em diversas partes do Brasil e da Europa, com o intuito de desconstruir a imagem negativa do Pará, que, ao longo dos anos, fora considerado um espaço inóspito no qual seria impossível prosperar uma sociedade civilizada.




    Trabalhar a linguagem das imagens constitui certamente um grande desafio para nós, historiadores, na medida em que devemos interligar as linguagens visuais às nossas práticas profissionais como novos caminhos teórico-metodológicos. Logo, trabalhar com documento visual é desafiador, principalmente para um campo de conhecimento que durante anos valorizou o universo das palavras e estabeleceu a imagem somente como ilustração.




    Tornar a imagem um documento é ampliar a noção e revelar outros significados nela contidos. Assim, é possível pensar as imagens como testemunhos do processo pelo qual alguns aspectos da cidade desapareceram enquanto outros vão surgindo. Esses discursos e essas visualidades são as representações dos sujeitos e de suas ações, as quais transformam a cidade em instrumento de informação e conhecimento para a sua recriação.




    As iconografias são importantes fontes tanto para revelar aquilo que os meios de propaganda buscam expressar – que está contido não apenas na imagem em si, mas na construção que é feita em torno dela, as ideias sobre determinados personagens ou espaços – como para se perceber o que não se queria mostrar.




    A partir da década de 1980, são produzidos vários trabalhos que ressaltam a importância da fotografia, da propaganda, dos desenhos, da caricatura, de plantas da cidade, enfim, da imagem como documento histórico e não como ilustração5. Esses trabalhos apresentam a documentação visual como fonte, ressaltando a sua importância para a análise de um determinado tempo e espaço. Essa inovação de documentação é decisiva para um novo olhar, cada vez mais apurado, sensível e crítico6.




    Portanto, ao analisarmos uma imagem, é preciso levar em conta que ela é um discurso criado de lugares específicos. No Brasil, uma elite controladora dos meios de comunicação se alimenta de discursos legitimados, como o pluralismo, a tolerância e a justiça, valores geralmente atribuídos às sociedades ocidentais, como afirma Ferrara7. Esses valores, muitas vezes, aparecem subjetivamente na formação dos discursos, ao editarem as fotos com suas legendas que exaltam as melhorias da modernização e, com isso, limitam o olhar do leitor na observação das fotografias, tentando criar um direcionamento para a observação do público.




    Os historiadores vêm ampliando o campo documental em que desenvolvem suas pesquisas, permitindo compreender a propaganda como possibilidade de trabalho com linguagens que não estejam somente no campo do verbal ou escrito8, mas de imagens que representam também a possibilidade da leitura da vida social. Trabalhar com imagens revela o amplo espaço possível para a pesquisa do historiador; elas não se confundem com “panoramas de época” ou “ilustrações”: são analisadas como representações do vivido, associadas à perspectiva da história como construção do que selecionamos como “passado”9.




    No Brasil, é preciso considerar que, precedendo o rádio e a televisão, os mecanismos de propaganda impressos tiveram uma significativa influência no processo de integração nacional e internacional por meio do mercado editorial. Desde o fim do século XIX e início do XX, a fonografia, a fotografia e a cinematografia foram criadas como forma de divulgação e se tornaram mercadorias10, assim como os jornais são repletos de anúncios de vários produtos, bem como as revistas e os espaços de propagandas governamentais.




    Desse modo, os registros, como lembra Moury11, sejam textuais, orais, sejam iconográficos, expressam relações sociais, valorações, experiências vividas com suas contradições e ambiguidades; acrescenta-se que todo registro tem uma história, um significado que lhe é atribuído no momento de sua constituição, alterando-se no uso que os sujeitos sociais fazem dele.




    A imagem visual da cidade de Belém, no fim do século XIX e no início do XX, apresenta-se com características da modernidade, bem de acordo com as noções de progresso da época. Sem dúvida, essas características foram intencionalmente confeccionadas com base em uma concepção de cidade que permeou todo o trajeto de sua construção por meio de ações políticas.




    A construção de uma cidade numa região inóspita já seria suficiente para evidenciar os efeitos da “civilização”; no entanto, era necessário muito mais para demonstrar as implicações das novas ideias e a ação de uma nova era. Em contrapartida, pode-se perceber, por meio das fotografias que circularam nos meios de propaganda oficial, um outro aspecto da cidade, em que se retratam cenas do cotidiano, com tipos sociais pertencentes às camadas de menor poder aquisitivo, que (in)voluntariamente fizeram parte da composição do registro fotográfico12.




    No entanto, não me detive nas instigantes questões que envolvem a desigualdade social existente entre as múltiplas faces da cidade de Belém. Da mesma forma, não investiguei as condições de vida das pessoas que viviam na cidade, tanto as que pertenciam à elite quanto as que faziam parte dos demais grupos sociais de baixa renda, que, em última instância e sob um regime injusto, suportaram o peso do progresso e da modernidade sem deles desfrutar.




    Uma pequena imagem da cidade impressa e difundida nos álbuns e relatórios municipais pode construir múltiplas cidades e sugerir espaços e tempos diferenciados. O contato com uma dessas imagens pode resgatar referências capazes de reconstituir aspectos reais da cidade retratada, assim como pode estimular o imaginário a complementar os espaços e as situações urbanas com elementos que só existirão na imaginação de quem os pensou.




    Neste estudo, não se discute a técnica de confecção ou de leitura de fotografias, mas se cria uma analogia dessa técnica com a construção da imagem da cidade como um artifício para vários outros fins, dentre eles, a difusão de ideias imagéticas e a comercialização de produtos fotográficos. Portanto, prioriza-se uma visão de cidade pela perspectiva da documentação oficial emitida pelos governantes. Todavia, não se deixa de valorizar o cruzamento dessas informações com os dados fornecidos por outras fontes, dentre as quais se destacam artigos e debates veiculados em alguns periódicos da época, além da produção historiográfica sobre o período.




    Procurou-se explorar a iconografia fotográfica pelas múltiplas possibilidades de investigação que ela oferece ao historiador. São múltiplas, também, as leituras que as imagens fotográficas proporcionam e é nisso que reside o desafio de sua interpretação. Trata-se ainda de observar, no registro fotográfico, tudo o que se possa retirar dessa imagem perpetuada, mesmo quando aparece, segundo Samuel, “detalhe acidental (ou incidental) em uma figura não observado pelo autor da foto e pelos subsequentes editores ou expositores que seria de interesse capital para o historiador”13. Dessa forma, é possível ir além do que a imagem poderia mostrar em um primeiro momento, uma vez que ela pode conter elementos que podem contribuir no contexto das discussões metodológicas do uso da fotografia como fonte para o historiador.




    Paisagens Urbanas: fotografia e modernidade em Belém do Pará (1846-1908) discute o contexto em que a fotografia foi tornando-se produto de consumo da sociedade paraense até o momento dos registros das paisagens urbanas que compôs o cenário da capital do Pará no fim dos anos de 1890 e no início do século XX.




    Partindo de análise bibliográfica acerca da iconografia como documento, proponho discutir de que maneira a Intendência Municipal se organizou para fazer uma política de divulgação da modernização da cidade. O diálogo de imagens é importante, porque revela a exposição de uma memória imagética com alguns signos vigentes. Procurei iniciar essa demonstração memorialística com as fotografias dos álbuns de cidades e dos Relatórios14 apresentados ao Conselho Municipal de Belém, relacionando-os com as notícias governamentais dos jornais locais, especialmente A Província do Pará e Folha do Norte.




    A presente obra foi dividida em duas partes: “Fotografia & fotógrafos” e “Fotografia & cidade”. A escolha dos referidos temas visa contemplar as questões evidenciadas no título da obra. A primeira parte se subdivide em dois capítulos, nos quais procurei situar o início da fotografia na região, em especial na cidade de Belém, onde vários ateliês foram instalados, organizando um comércio de fotografia na Amazônia. Naquela época, houve uma grande circulação de fotógrafos que foi identificada, ao longo da pesquisa, por meio de diversos anúncios publicados nos jornais locais.




    Os dois capítulos da primeira parte, “Os primeiros momentos da fotografia em Belém” e “Os fotógrafos na cidade de Belém”, partem da discussão sobre o contexto sociocultural, tanto do ponto de vista do comportamento da sociedade quanto do ponto de vista da história da fotografia na capital do Pará. Assim, no primeiro capítulo, investiguei alguns aspectos mais gerais relativos aos tipos de fotografias que foram produzidos em Belém. No segundo capítulo, iniciei a investigação em torno dos profissionais que atuaram na capital e que transitavam também pela cidade de Manaus. Entre os profissionais, apresento um item sobre o fotógrafo Felipe Augusto Fidanza, considerado, naquele momento, um dos primeiros que permaneceu por um longo período na atividade profissional. Nesse contexto, apresento um olhar sobre a produção do fotógrafo Fidanza, o qual construiu um acervo documental importante para a história sobre a cidade e seus agentes sociais ao longo do século XIX e início do século XX, uma vez que seu trabalho revela cenas urbanas do cotidiano que fazem parte da história de Belém e, desse modo, permite a construção de uma memória para e sobre a cidade. Nessa parte da pesquisa, são destacados alguns dados da biografia de Felipe Augusto Fidanza. O objetivo foi identificar em sua vida alguma relação com a sua atividade profissional.




    A segunda parte desta obra, “Fotografia & Cidade”, trata das fotografias que circularam em álbuns e relatórios oficiais dos administradores públicos e se subdivide em dois capítulos. No primeiro, “Construção do texto visual de Belém: os instrumentos de propaganda do governo”, inseri a discussão sobre as transformações de uma cidade com problemas aparentemente específicos que nos remetem a reflexões comuns a todas as cidades. Neste capítulo, analisei o processo de divulgação do conjunto de imagens fotográficas que circulou pelos relatórios municipais e álbuns da cidade de Belém, desde a técnica de produção ao modo de articulação da imagem com a linguagem escrita.




    O último capítulo da segunda parte, “Cidade e representação: uma outra leitura das fotografias urbanas”, concentra a discussão em torno dos confrontos e contrastes apresentados nas transformações processadas no espaço físico de Belém. Nele, destaquei os tipos sociais revelados pelas lentes dos fotógrafos – o que comprova a assertiva implícita na problemática da discussão deste estudo –, dentre os quais aparecem tanto os representantes da elite, quanto os das pessoas deixadas à margem dos benefícios trazidos pelo processo de modernização.




    O conjunto de imagens fotográficas sobre a cidade de Belém revela um espaço em que todos podem circular, porém as formas de interagir nos lugares públicos permanecem fortemente marcadas por usos diferenciados dos espaços. O que pretendo, nesta obra, é compreender, a partir de imagens firmadas em fotografias, as expressões visuais da história dessa cidade como expressões das diferentes mentalidades dos diversos sujeitos sociais que a construíram.




    




    

      

        1 Ver, sobre o fotógrafo Felipe Augusto Fidanza, o item 2.2 A origem de uma memória da sigla “Fidanza”.


      




      

        2 Cf. SARAIVA, Luis Júnior Costa. Usos da imagem: juntados fragmentos nas fronteiras entre História e Antropologia. Margens. Dossiê Fontes de Pesquisa, Abaetetuba, v. 1, n. 2, p. 57-70, set. 2004. p. 60.


      




      

        3 SARGES, Maria de Nazaré. Belém: riquezas produzindo a Belle Époque (1870-1912). Belém: Paka-Tatu, 2000. Essa obra foi produzida a partir da dissertação de mestrado da autora. Além dela, foi publicada a tese de doutorado, Memórias do “Velho Intendente” Antonio Lemos, que trata das diferentes memórias que foram construídas em torno do nome de Antonio Lemos, tentando desvendar o mito construído sobre a sua imagem.


      




      

        4 PEREIRA, Rosa Cláudia. Modernização e prática de higienização em Belém na época de Antonio Lemos (1897-1912). 1995. Monografia (Especialização em História e Cidade) – NAEA, UFPA, Belém, 1995.


      




      

        5 Dentre eles pode-se destacar KOSSOY, Boris. Fotografia e história. 2. ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001; SILVA, Marcos Antonio da. O prazer e o poder do amigo da onça: 1943 a 1962. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989 e Pintura histórica: do museu à sala de aula. Projeto História. São Paulo: Educ., 1981. p. 253-267; VASCONCELOS, Regina Ilka Vieira. Cidades em abstrato: pintura de Antonio Bandeira 1950-1965. 1996. Dissertação (Mestrado em História), PUC-SP, SP, 1996; SANTOS, Chrislene. Construção social do corpo feminino. 2000. Dissertação (Mestrado em História) – UFPE, Recife, 2000.


      




      

        6 Cf. CARVALHO, Vânia et al. Fotografia e história: ensaio bibliográfico. Anais do Museu Paulista, São Paulo, v. 2, p. 253-300, jan./dez. 1994. Nesse ensaio, foram apresentados vários trabalhos em que os autores dividiram por temática as discussões feitas nos trabalhos: repertórios documentais, processamento técnico, história da fotografia, teoria e metodologia e fotografia como significação histórica.


      




      

        7 FERRARA, Lucrécia D`Alessio. Olhar periférico. São Paulo: EDUSP, 1993. p. 77.


      




      

        8 Entre esses trabalhos estão os de SANTOS, Roberto. História econômica da Amazônia (1800-1920). São Paulo: T. A. Queiroz, 1980 e SANTTANNA, Armando. Propaganda, teoria, técnica, prática. 6. ed. São Paulo: Pioneira, 1996.


      




      

        9 LIMONCIC, Flávio. Imagens e propaganda: o automóvel no Brasil. In: SILVA, Francisco Carlos Teixeira da (org.). História e imagem, cinema, cidades, música, pintura, narrativas, iconografia. Rio de Janeiro: [s. n.], 1998. p. 50.


      




      

        10 Ver: DANTAS, Marcos. A lógica do capital-informação, a fragmentação dos monopólios e monopolização dos fragmentos num mundo de comunicações globais. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.


      




      

        11 MOURY, Yara Aun. Documentos orais e visuais: organização e usos coletivos. Revista do Arquivo Municipal, São Paulo, n. 200, 1991. p. 85.


      




      

        12 Essa discussão é apresentada na segunda parte deste estudo.


      




      

        13 SAMUEL, Raphael. Teatros de memória. Projeto História. Cultura e Representação, São Paulo, n. 14, fev. 1997. p. 64.


      




      

        14 O Municipio de Belém apresenta um total de sete volumes. A partir do terceiro, esses volumes são compostos por fotografias.


      


    


  




  

    PARTE I




    FOTOGRAFIA & FOTÓGRAFOS
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    1 OS PRIMEIROS MOMENTOS DA FOTOGRAFIA EM BELÉM




    É quase impossível tentar imaginar o fascínio e a estranheza que a fotografia exerceu nos homens do século XIX. O choque perceptivo de olhar o mundo através de um aparelho provocou novas sensações, que de certa forma, fez o homem contemplar espantado as maravilhas desse novo universo das representações15.




    Hoje, ao olhar uma fotografia, é possível reconstruir alguns aspectos do cotidiano de pessoas, de uma época ou de paisagens urbanas vivenciadas por elas. Isso me permite refletir sobre o contexto em que uma minoria tinha condições de documentar determinados momentos de sua vida por meio da fotografia. Essas fotografias geralmente eram organizadas em álbuns, para que o momento capturado pudesse ser recordado em qualquer ocasião. Quando se entra em contato com essa documentação, surgem as recordações do passado como se esse passado estivesse sendo vivido no presente momento, despertando lembranças e sentimentos de pessoas e espaços que fizeram parte daquele instante.




    O trabalho dos fotógrafos, desde o início, destinou-se a registrar cenas instantâneas do mundo que se dissipava. As observações de David Lowenthal16 sugerem que esses registros permitem crer na existência de um passado. Ainda que essas lembranças se alterem quando revistas, não se pode negar a sua importância para o indivíduo, para a comunidade e para o historiador, pois “o passado relembrado é tanto individual quanto coletivo”17.




    No entendimento de Lowenthal18, as fotografias, para alguns, significam a representação fidedigna, e essa condição elimina a necessidade de recordações detalhadas. No entanto, para outros, “elas representam apenas momentos congelados, estáticos, apartados da experiência vivida, transmitindo nenhum sentido de ligação diacrônica”. Para o historiador, a fotografia pode ser utilizada como documento se as perguntas forem feitas adequadamente; assim, pode-se compreender um determinado grupo social num tempo/espaço analisado pelo historiador19.
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